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RESUMO 

Atualmente as populações, principalmente as urbanas, enfrentam problemas relacionados à escassez 

de água potável em qualidade e quantidade, devido à irregularidade das chuvas - principal responsável 

pelo abastecimento das bacias hidrográficas - e também devido a deficiência na gestão dos recursos 

hídricos. O presente artigo tem como objetivo apresentar trabalhos que abordem as estratégias viáveis 

do ponto de vista econômico e ambiental para o desenvolvimento de projetos de reuso, buscando 

abordar as temáticas do gerenciamento e da redução da carga de efluentes na rede de esgoto. Para 

produção do trabalho foram pesquisados artigos científicos publicados nos últimos cinco anos, através 

de pesquisa no Periódico Capes, por meio de uma revisão sistemática integrativa, a partir da seguinte 

pergunta norteadora: quais as vantagens socioeconômicas e ambientais que o reuso de águas pode 

gerar? De posse do material pesquisado, concluiu-se que os sistemas de reuso se constituem como 

ferramenta de gestão de recursos hídricos, pois reduzem a demanda de água dos mananciais, assim 

como, minimizam o escoamento de efluentes na rede de esgoto. 

 

Palavras-chave: Recursos Hídricos. Reuso. Gestão. 

 

ABSTRACT 

Currently, populations, especially urban ones, face problems related to the scarcity of drinking water, 

both in terms of quality and quantity, due to irregular rainfall—the main source of water supply in river 

basins—and also due to deficient water resource management. This article aims to present studies that 

address economically and environmentally viable strategies for developing reuse projects, addressing 

the issues of managing and reducing the effluent load in the sewage system. This study included 

research on scientific articles published in the last five years in the Capes Journal, using an integrative 
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systematic review. This research question was based on the following guiding question: What 

socioeconomic and environmental advantages can water reuse generate? Based on the research data, 

it was concluded that reuse systems constitute a water resource management tool, as they reduce water 

demand from water sources and minimize effluent runoff into the sewage system. 

 

Keywords: Water Resources. Reuse. Management. 

 

RESUMÉN 

Actualmente, las poblaciones, especialmente las urbanas, enfrentan problemas relacionados con la 

escasez de agua potable, tanto en calidad como en cantidad, debido a la irregularidad de las 

precipitaciones —principal fuente de abastecimiento de agua en las cuencas hidrográficas— y a la 

deficiente gestión de los recursos hídricos. Este artículo busca presentar estudios que abordan 

estrategias económica y ambientalmente viables para el desarrollo de proyectos de reutilización, 

abordando la gestión y reducción de la carga de efluentes en el sistema de alcantarillado. Este estudio 

incluyó una investigación sobre artículos científicos publicados en los últimos cinco años en la Revista 

Capes, mediante una revisión sistemática integradora. Esta pregunta de investigación se basó en la 

siguiente pregunta guía: ¿Qué ventajas socioeconómicas y ambientales puede generar la reutilización 

del agua? Con base en los datos de la investigación, se concluyó que los sistemas de reutilización 

constituyen una herramienta para la gestión de los recursos hídricos, ya que reducen la demanda de 

agua de las fuentes y minimizan la escorrentía de efluentes al sistema de alcantarillado. 

 

Palabras clave: Recursos Hídricos. Reutilización. Gestión. 
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1 INTRODUÇÃO 

O acesso aos recursos hídricos é um direito de todos e com isso tem-se como principal objetivo 

atender todas as necessidades humanas. A partir disso faz-se importante ter uma gestão de recursos 

hídricos capaz de suprir essas necessidades de forma racional, ou seja, de maneira viável 

economicamente e respeitando sempre os limites ambientais sem que haja desperdícios desses 

recursos. 

Portanto, o reuso dos recursos hídricos deve se tornar cada vez mais rotineiro na vida de todos, 

seja tanto por parte da população reaproveitando-a de forma plausível nas tarefas domésticas quanto 

das companhias que devem fazer a distribuição para a população de maneira sustentável e que atenda 

todos os padrões de qualidade e quantidade. 

É fato que a água pluvial é a principal fonte de abastecimento das bacias hidrográficas e com 

isso, a captação e o direcionamento dessa água precisam ser de forma consciente, eficaz e bem 

planejada. Sendo assim, é imprescindível a participação pública na elaboração de projetos de 

infraestrutura que atendam as condições impostas pelo clima da região e aos critérios estabelecidos 

por normas. 

Desde já, todo caminho que a água pluvial percorre até chegar no reservatório deve ser bem 

projetado e protegido para que não haja contato da mesma com os efluentes, portanto, é de fundamental 

importância a participação de entidades como ANA (Agência Nacional de Águas) no comportamento 

e elaboração de projetos e diretrizes para que haja um maior aproveitamento possível desses recursos 

hídricos.  

Portanto, o presente estudo tem como objetivo apresentar artigos científicos atualizados sobre 

as principais estratégias que busquem viabilidade econômica e ambiental do reuso de águas. 

O estudo se justifica pela relevância da temática para a gestão dos recursos hídricos e para 

mitigação do lançamento de efluentes na rede de drenagem. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo sistemática integrativa, que seguiu as seguintes 

etapas (ver Quadro 1): 1ª) Definição do tema, seleção da pergunta norteadora e escolha da estratégia 

de busca, descritores e bases de dados mais eficazes no levantamento das publicações; 2ª) Escolha dos 

critérios de inclusão e exclusão; 3ª) Identificação dos estudos pré- selecionados e selecionados através 

da leitura dos agentes indexadores das publicações, como resumo, palavras-chave e título, bem como 

organização dos estudos pré-selecionados e identificação dos estudos selecionados; 4ª): Categorização 

dos estudos selecionados, com elaboração e uso da matriz de síntese, além de análise das informações, 

formação de uma biblioteca individual e avaliação crítica dos estudos selecionados; 5ª) análise, 
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interpretação e discussão dos resultados; 6ª) Apresentação da revisão em formato de artigo, o qual 

contemple propostas para estudos futuros (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011; SCHMOELLER 

et al., 2011). Os quadros a seguir detalham as etapas da revisão abrangente do sistema e os resultados 

obtidos.  

 

QUADRO 1 - DETALHAMENTO DAS ETAPAS DA REVISÃO SISTEMÁTICA INTEGRATIVA. 

 
Fonte: elaborada pelos autores 

  

3 RESULTADOS 

O Quadro 2 detalha o quantitativo das pesquisas realizadas na biblioteca do Periódico Capes 

com as diferentes strings.  

A string “água And reutilização” foi a que resultou num maior número de artigos selecionados 

para a discussão do presente trabalho (5 artigos). 

  

QUADRO 2 - TOTAL DE DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NO PERIÓDICOS CAPES OBTIDOS POR MEIO DAS 

STRINGS DE BUSCA. 

String de busca Bases de dados 

Total de 

publicações sem o 

filtro 

Publicações 

disponíveis após 

aplicar os filtros 

Publicações aproveitadas 

na Revisão Sistemática 

Integrativa 

Reuso And 

Recurso 

Periódico 

CAPES 
296 136 2 

Gestão And Água 
Periódico 

CAPES 
5.665 2.454 2 

Reuso And 

Hídricos 

Periódico 

CAPES 
253 120 1 

Água And 

Reutilização 

Periódico 

CAPES 
505 215 5 

Fonte: elaborada pelos autores. 

 



  

   
Revista Científica Sistemática, São José dos Pinhais, v.7, n.1, 2021 

Revista Científica Sistemática 

ISSN: 2675-521 

 

O Quadro 3 apresenta a descrição dos dez artigos selecionados para discussão. Nele podem ser 

visualizados a autoria dos artigos, o título, o link de publicação, a data de publicação e a conclusão, a 

qual deu suporte para criação da nuvem de palavras (Figura 1). 

  

QUADRO 3 - DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS (ARTIGOS) DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 
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O corpo textual foi analisado por meio da frequência de palavras, que originou a nuvem de 

palavras (Figura 1) criada na Plataforma online WordArt. Esta ferramenta agrupa e organiza 

graficamente as palavras-chave evidenciando-as as mais frequentes. 

 

Figura 1 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: elaborada pelos autores. 

  

Por meio da Figura 1, foi possível observar que as palavras em evidência na nuvem pertencem 

as categorias desenvolvidas a partir da análise de conteúdo de Bardin. Todas as categorias derivam da 

sua frequência (Tabela 1), que diz respeito ao seu quadro referencial. Em consonância ao objetivo deste 

trabalho, optou-se por descrever as palavras que apresentaram frequência total no texto e, a partir de 

seus sentidos nos campos textuais, tinham maior relevância para as representações sociais sobre o 

reuso da água como uma ferramenta para a gestão de recursos hídricos, como apresentado na Figura 

1.  

 

Tabela 1. Frequência das palavras presentes nos textos publicados nas Plataformas.... 

PALAVRAS FREQUÊNCIA CATEGORIAS 

Água 19 
Reuso de águas pluviais para mitigação da escassez 

hídrica 
Meio 5 

Recurso 5 

Escassez 4 

Reutilização de efluentes para abastecimento Hídrica 4 

Abastecimento 4 

Fonte: elaborada pelos autores. 

  

4 DISCUSSÃO 

4.1 REUSO DE ÁGUAS PLUVIAIS PARA MITIGAÇÃO DA ESCASSEZ HÍDRICA 

A água da chuva sem dúvida nenhuma é uma das principais fontes hídricas mais puras que se 

tem no meio ambiente, pois a partir dessa premissa pode- se estabelecer critérios e processos para o 

uso e reuso da mesma. 

As águas pluviais são a fonte de abastecimento das bacias hidrográficas, porém não há um 

aproveitamento adequado desse recurso, pois muitas vezes é desperdiçado por não haver um sistema 

eficiente que possa coletar e destinar boa parte desse volume hídrico dos centros urbanos para essas 
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bacias. Sendo assim, os processos de captação desse recurso se tornam essencial em regiões onde há 

uma escassez considerável do mesmo, com isso vale salientar que é indispensável haver todo um 

sistema integrado de reaproveitamento que seja economicamente viável e que traga o mínimo de 

prejuízos ao meio ambiente. 

Cabe principalmente ao poder público e às entidades como a ANA tomarem a iniciativa de 

planejamento e elaboração de táticas, técnicas, projetos e soluções para que todos os processos de 

captação, direcionamento, armazenamento, tratamento e distribuição para as atividades diárias da 

população. 

 

4.2 REUTILIZAÇÃO DE EFLUENTES PARA ABASTECIMENTO 

Em áreas industriais é bastante comum a utilização de água “limpa” para fins não nobres, como 

por exemplo, para o resfriamento das caldeiras e frigoríficos, com isso é gerada um grande volume de 

efluentes que trazem agentes químicos capazes de danificar o ambiente de despejo. 

 

5 CONCLUSÃO 

A proposta desse estudo é permitir que esse tema seja mais relevante, por ser algo que é preciso 

para a sociedade, trazendo consigo o desenvolvimento e a sustentabilidade, a partir da premissa que 

existem vários locais no país que praticam a racionalização de água, e sendo assim o tema em questão 

pode ser uma solução sustentável. É certo que a reutilização de águas no país não é tão desenvolvida 

e não recebe a atenção que deveria receber, entretanto esse tema com a devida atenção dos órgãos 

responsáveis pode ser o diferencial pela redução da demanda de água e o uso exacerbado da mesma, 

pois tais medidas do reuso da água iriam favorecer a população reduzindo a escassez em várias regiões, 

e evitaria a redução extrema do nível de água nos mananciais. 

Devemos ter em mente que a água de reuso apresenta uma qualidade inferior à água potável, 

portanto ela é indicada para casos como geração de energia, refrigeração,  lavagem  de  automóveis, 

irrigação, combate a incêndios e para a limpeza das ruas. Essas tarefas não necessitam de água potável 

para o seu desenvolvimento e isso faz com que uma maior quantidade de água potável seja direcionada 

ao abastecimento da população. Mesmo apresentando  muitos benefícios o reuso de água no Brasil 

ainda é uma prática pouco utilizada e que está no seu estágio inicial, grande parte se deve a falta de 

aceitamento da população por questões culturais e a falta de uma política governamental  que vise 

fazer o uso adequado dessas águas para um melhor aproveitamento, tanto financeiro  quanto ambiental. 

O reuso de águas é uma das melhores alternativas para contornar a atual crise hídrica que o 

Brasil apresenta. Esta reutilização faz com que a quantidade de esgoto que são lançados no meio 
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ambiente diminua, aumenta a quantidade de água potável o que servirá em casos de necessidade, além 

de promover um uso sustentável dos recursos hídricos. 

Com isso, é interessante que haja uma rede de tratamento para que toda essa água, ou pelo 

menos grande parte dela seja reaproveitada novamente, tanto pela indústria quanto pela população em 

si. 

Portanto, é necessário que haja toda uma infraestrutura, processos e estudos que comprovem 

cientificamente a qualidade dessa água após a mesma passar por todas as etapas de purificação. 

Contudo, é primordial a participação da ANA no ato de fiscalizar e oferecer suporte, para que a 

descontaminação da água seja realizada de forma correta. 
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